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INTRODUÇÃO
O termo fital, proposto por Remane em 1940, é derivado do grego “phyton” e designa um habitat marinho dominado por macrófitas, onde coexistem plantas epífitas e animais. Esse termo pode ser definido, também, como o conjunto de organismos que colonizam o macrofitobentos (Nascimento e Rosso, 2007). A diversidade da macrofauna associada à macroalgas é destacada em Barros, 2015; Jacobucci e Leite, 2002; Schneider e Mann, 1991, dentre outros. Entre os grupos zoológicos mais estudados do fital, os moluscos gastrópodes, destacam-se como os mais abundantes (Cruz, 2014; Garcia, 2013; Nascimento e Rosso 2007) e os que apresentam maior riqueza em espécies (Veras, 2011).
As praias urbanas do Pina (8°08’06” S 34°53’47” W) e Boa Viagem (8°05’02” S 34°52’48” W), localizadas em Recife, Pernambuco, região nordeste do Brasil, apresentam grande importância ecológica e econômica. Caracterizam-se por apresentar afloramentos areníticos que emergem durante as marés baixas. Esses substratos consolidados favorecem o desenvolvimento de macroalgas que suportam diversificada fauna fital e sofrem expressiva ação antrópica por ação de banhistas. O presente trabalho teve como objetivo determinar a composição quali-quantitativa e a variação espacial e temporal da comunidade de gastrópodes associados às macroalgas dos ambientes recifais das praias urbanas citadas anteriormente.

MATERIAL E MÉTODOS
As amostras de macroalgas foram coletadas mensalmente, em marés baixas de sizígia diurnas, em três meses de cada período sazonal (seco e chuvoso), no ano de 2018 na praia do Pina, e 2019 na praia de Boa Viagem. Em cada mês foram coletadas manualmente três réplicas de macroalgas, totalizando 36 amostras.
No Laboratório de Invertebrados Marinhos — LIM, da Universidade Federal Rural de Pernambuco, as macroalgas foram processadas e a macrofauna associada foi retida em uma peneira que possui abertura de malha de 250 μm. A macrofauna retida foi separada, e os gastrópodes foram identificados a nível de espécie, por meio da utilização de estereomicroscópio e literatura especializada. A classificação taxonômica foi validada com base no website WoRMS — World Register of Marine Species. O método volumétrico foi utilizado para mensurar o biovolume das amostras (Montouchet, 1979).
A dominância foi calculada através da fórmula: Da = N x 100 / Na, onde: N= número total de organismos de cada táxon na amostra e Na= número total de organismos na amostra. As espécies foram classificadas quanto à dominância, considerando-se de alta dominância as que apresentaram valores a partir de 25%; de dominância média as com valores entre 1° e 24%; e de baixa dominância as que apresentaram valores abaixo de 1%.
Análise de Variância Multivariada Permutacional (PERMANOVA), foi realizada a partir de dados de abundância para testar diferenças significativas na estrutura da comunidade de acordo com a variabilidade sazonal (período seco e chuvoso) e local (Praias do Pina e de Boa Viagem). Para a realização desse teste, foi utilizada a matriz de similaridade e de dissimilaridade de Bray Curtis. O programa R foi utilizado para a realização dessas análises.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Observou-se uma maior riqueza de Gastropoda na praia de Boa Viagem, uma vez que foram obtidas 22 espécies, enquanto na praia do Pina, foram registradas 18 espécies. 
A espécie Eulithidium affine, foi a que apresentou maior dominância nas duas praias (Tab. 1), sobretudo na praia do Pina, tendo na praia de Boa Viagem, a espécie Mitrella ocellata, apresentado valor de dominância semelhante ao da E. affine, indicando uma co-dominância entre as duas espécies. 
Tabela 1- Lista de espécies e dominância (%) de moluscos gastrópodes associados à macroalgas das praias do Pina e Boa Viagem, Recife, PE, Brasil, que apresentaram dominância alta ( ≥ 25%)  ou média (≥ 1%  ≤ 24%).
	
	Pina
	Boa Viagem

	 Espécie
	Período chuvoso
	Período 
seco
	Total
	Período chuvoso
	Período seco
	Total

	Eulithidium affine (C. B. Adams, 1850)
	96,16
	83,69
	89,9
	42,93
	29,72
	36,33

	Parvanachis obesa (C. B. Adams, 1845)
	0,73
	0,95
	0,8
	2,97
	12,42
	7,7

	Anachis lyrata (G. B. Sowerby I, 1832)
	0,32
	2,45
	1,4
	4,87
	7,35
	6,11

	Costoanachis sertulariarum (d'Orbigny, 1839)
	0,49
	0,25
	0,4
	0
	1,01
	0,5

	Mitrella ocellata (Gmelin, 1791)
	1,67
	1,39
	1,5
	32,95
	39,58
	36,27

	[bookmark: _heading=h.30j0zll]Astyris lunata (Say, 1826)
	0
	0,28
	0,1
	1,85
	1,39
	1,62

	Columbella mercatoria (Linnaeus, 1758)
	0,32
	1,64
	1
	0
	0,07
	0,03

	Fissurella rosea (Gmelin, 1791)
	0
	2,28
	1,1
	0,41
	0,69
	0,55

	Bittiolum varium (L. Pfeiffer, 1840)
	0
	1,02
	0,5
	0,68
	4,53
	2,6

	Caecum ryssotitum de Folin, 1867
	0
	0,95
	0,5
	2,29
	1,22
	1,75

	Caecum brasilicum de Folin, 1874
	0
	0
	0
	1,23
	0,33
	0,78

	Parviturboides interruptus (C. B. Adams, 1850)
	0
	1,74
	0,9
	0
	0,15
	0,07

	Lottia subrugosa (d'Orbigny, 1841)
	0
	1,47
	0,7
	0
	0
	0

	Litiopa melanostoma Rang, 1829
	0
	0
	0
	9,4
	0
	4,7



Quanto à sazonalidade, E. affine foi a espécie dominante nos dois períodos sazonais na praia do Pina, enquanto na praia de Boa Viagem, foi a que apresentou maior dominância no período chuvoso, porém no seco, a espécie M. ocellata ficou acima dela. A abundância de E. affine já foi destacada em outros trabalhos (Veras, 2011; Xavier et al., 2013; Longo et al., 2014; Colares et al., 2021).
Através do teste PERMANOVA, constatou-se que a comunidade de gastrópodes diferiu de forma significativa em relação aos períodos sazonais (p<0,01 para a praia do Pina, e p<0,001 para a praia de Boa Viagem) e aos locais estudados (p<0,001).

CONCLUSÕES
Conclui-se que a espécie E. affine é a dominante nas duas praias estudadas, tendo, porém, uma alternância de dominância com a espécie M. ocellata quanto à sazonalidade, na praia de Boa Viagem. 
Entre as praias estudadas, a de Boa Viagem é a com maior diversidade de Gastropoda, uma vez que apresentou maior riqueza e as espécies estão mais equitativamente bem distribuídas. 
Faz-se necessária a realização de estudos de maior duração, visando caracterizar a comunidade de gastrópodes de forma mais concreta.
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